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A PONTE SEM CAMINHO. 


Quando o bem do publico está om 
opposição com os interesses dos particu- 
lares, dieta à razão que estes sejam sa- 
crificados; com tudo a lei, em materia 
d'expropriações por utilidade publica, não 
quiz ser deshumana, e concede em com- 
pensação deste sacrificio uma rasoavel in- 
demnisação ; logo é vergonha, é um escan- 
dalo publico, que as nossas obras fiquem 
tolhidas e imperfeitas com manifesto in- 
commodo e quiçá prejuizo publico por 
causa dos interesses d'alguns particula- 
res. | 

Estas reflexões nos vieram ao espirito 
hontem, quando estando nós na emboca- 
dura da rua de S. João, e querendo hir 
a Villa Nova, tivemos de atravessar umas 
barcaças e estreitas taboas para chegar ás 
escadas de Cima do Muro para d'ahi se- 
guir á ponte. E 

Veja, snr. redactor, se ellas não são 
bem cabidas na obra da ponte pensil. Por 
que rasão o governo foz o sacrificio d'uma 
ponte de barcas solida e segura na im- 
portancia talvez de mais de 30 contos de 
reis, e do seu rendimento annual, pelo 
menos de 10 contos, a não ser com o fim 
de dotar o publico com uma ponte, que 
Ga dio no tempo das choias ainda as maio- 
res? > 


ze 0 
cada no sitio aonde a conveniencia publi 
ca o pedia, lá ficou relegada na extremi- 
dade da cidade,» distante mil passos do ver- 
dadeiro sitio em uma e ontra margem, de 
sórte que é preciso fazer um caminho inu- 
til de 2,000, ou perto, de passos. Mas ain- 
“da não fica aqui o escandalo, porque ain- 
da até hoje a dita ponte não tem caminho 


ee e erre ee 


em te.mos para gente de pé na occasi 
das grandes cheias, e nenhuma para ani- 
maes de transporte, e isto por causa das 
sobreditas contemplações com os interesses 
particulares. Até quando durará este esta- 
do ? não sei: o que sei é, que já lávião 
mais do 12 annos sem que se tenha cui- 
dado em tal caminho , e pode dizer-se que 
temos ponte e não temos caminho para 
ella | E 

V. me responderá que se passaram 
mais de 4,000 annos sem ponte pensil, e 
que se daqui a um seculo houver caminho 
adequado para ella já será um outro pro- 
gresso | e rapido ! e que a lei do bom pu- 
blico só milita quando não fere os interes- 
ses particulares, ou este é pobre sem in- 
fluencia. J. 4. d Oliveira, 


—— eim 

POSSESSÕES D'AFRICA. 

* PROVINCIA DE ANGOLA. 
Benguela. 


A emape de S. Filippo de Bonguella 
está assentada em um terreno baixo, e ala- 
gadiço, junto ao mar, em 12 graus 29m. 
lat. 57 e 22gr. 36m. B. de Lisboa. Terá 
setecentos fogos, uma unica rua,, e algu- 
mas travessas : ias parochia sob a invo- 


ospital da . e 
menos 'mau, é limpa e aceada; mas mui- 
to doentia. E' rodeada de bellas hortas, 
e fazendas bem cultivadas. E” porto de 
muito cormmercio é alli concorrem muitas 
embarcações da Europa e da Africa, a res- 
gatar urzella, marfim, cera, gomma copal, 
enxofre, courama , azeite de palma e de 
amendoim, gado, e mantimentos, alem de 
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outros productos, que afluem ao mercado 
vindos dos sertões do interior, sem exce- 
ptuar os lindos e procurados passarinhos, 
que se exportam em grande quantidade. 
Basta sair a uma legua da cidade para se 
divisar a fertilidade espantosa destes Lerro- 
nos, e se respirar um ar saudavel. 

Presidio portugues de Novo Redondo. 
E” assentado na foz do rio Gunza, em 11 
gr. 12 m. lat. S. e 23 gr. 2 m. long. E. 
de Lisboa, em' cima d'um oiteiro, que do- 
mina a costa do mar, por onde é inaces- 
sivel, dominando tambem a entrada do rio. 
A fortaleza é artilhada com doze peças e 
setenta praças de guarnição O gentio vi- 
sinho é pouco tratavel. A” sombra da ar- 
tilheria ha um pequeno lugarejo de seten- 
ta cubatas e algumas plantações dos soldados 
da guarnição. 

Quatro leguas ao sul fica a bahia de 
Quibombo, na bomba do mesmo rio, on- 
de se podem fazer mais resgates que no 
Novo Redondo. 


1 A léste de Benguella entra-se pelas 
terras do sóva Molundo, que: possue minas 
de ferro, 'e com estas confinam as do sóva 
Peringue, que nos fornecem gente para ser- 
viço da cidade em tempo de paz e de guer- 
ra, e estão no costume de abastecer de man- 
timeutos, gados, urzella e outros objectos 
de exportação a cidade, assim como faz o 
Dombe grande de. Quinzamba, que é snr. 
o puiz dos mundombes, terras que rodeiam 


bus! engue 


este; São e e dão gente pa 
balhos do forno de tolha que h 
zamba, bem como paraas salinas, e para 
a rica mina de enxofre que existe nas ter- 
ras do meni-Capembe. E" districto fertil, 
abundante de gados e zebras, e “é confi- 
nante com os povos muguixes, grandes crea- 
dores de gados, e com os mu-cuandos, que 
entestam no nosso. 


re rerermeem 


Presídio portugues de Mossamedes. Nas 
antigas cartas roteiros é conhecido pelo 
nome de Angra do Negro. Este novo es- 
tabelecimento foi começado em 1840 por 
uma feitoria, em Janeiro de 1840, erigin- 
do-se o forte da Ponte Negra em Julho 
do mesmo anno, e já conta mais de cen- 
to e vinte colonos idos de Portugal, ou 
do Brasile Angola, entrando neste numero 
as cincoenta praças que guarnecem o for- 
te. Gosa da fama de muito saudavel, e 
eis oque della diz P. A. da Cunha no seu 
relatorio. . 


« Esta bahia olha ao oeste, e tem a 
margem do sul mais extensa que a do; nor- 
te e mais alta, sendo formadas de bar- 
reiras de grés, coroadas por uma camada 
de pedra rija propria para edificar. Do 
extremo oriental dessas barreiras pega um 
extenso areal, que limita a bahia até á ponte 
do norte, Da costa do sul da bahia sae 
um baixo, que corre N. NE, até quasi meia 
'distancia da ponte do norte, e que é mui 
perigoso por'isso que nem sempre reben- 
ta. Na parte do norte da bahia desembo- 
ca um rio, a que o gentio dá o nome de 
Belo, que só traz agua no tempo das gran- 
des chuvas, mas onde sempre se ucha ca- 
syando no alveo. Este rio, a tres dias de 
marcha para o interior , traz agua todo o 
anno, porem daqui para baixo todo -se in- 
filtra pelo terreno, onde se evapora, a me- 
não haja grandes chuvas. 

as se dão em muitos 


esto rio em dois braços, dos quaes um so 
dirige á bahia, como fica dito, e o outro 
se dirige á costa, a pouca distancia da pon- 
te do norte da bahia, a um sitio chama- 
do Loquenge : as margens deste rio estão 
bem guarnecidas de boa madeira e o ter- 
reno por onde “passa é de boa qualidade e 
susceptivel de muita cultura, havendo actu- 


HAMBURGO. 
; ia 


Malte-Brun fez do aspecto d'Hamburgo 
uma pintura, que não é talvez muito im- 
parcial, mas que é bastante viva para que 
deixemos de fallar della. - 

Hamburgo , diz elle, é um asilo aber- 


to aos homens de todas as nações, e de, 


todos os partidos. Quando se não gosa de 
uma infeliz celebridade, e se paga pontu- 
almente a hospedagem , entende a policia 
que cada um póde dirigir á vontade a sua 
conducta particular. É pois natural o en- 
contrar ali uma mistura ao mesmo tem- 
po bizarra e interessante de todas as clas- 
ses,'castas e raças d'homens , que habitam 
a Europa. Enlevados no turbilhão dos ne- 
gocios e dos prazeres, estes homens nem 
tem o vagar, nem a precisa attenção para 
observar-se uns aos outros ; nenhum tribu- 
nal ali ha que possa formular a lei pelo 
seu exemplo ; nenhuma casta privilegiada 
que possa dar-se o “titulo de «boa socieda- 
de»; nenhumas reuniões de ociosos , e de 
' doudos para formarem um -tonservatorio do 
bom tom. Pagar as suas letras, é serum 
homem galante. Uma carteira bem guarne- 
cida é o mais bello adorno é a propria e- 
legancia : calcular bem'os cambios , tratar 
com proveito os negocios, é ter talento e 
espirito ; figurar na Bolsa é o cumulo das 
honras ; e nesta corte de Pluto , a conside- 
ração avalia-se sómente em «marcos bancos. 

A insipidez, porem, dos divertimen- 
tos publicos, a facilidade dos costumes ge- 
raes nesta estalagem de toda a Europa , o 
silencio dos sentimentos delicados - entre o 
susurro de tantas pequenas paixões , nada 
disso tolhe que Hamburgo tenha muita cou- 
sa agradavel; e digna de estima, Tenha- 


mos em alguma conta a fatilidade de po- 
der comparar reunidas quasi todas as nações 
da Europa , observando cada uma o seu i- 
dioma., o seu trage, e a sua maneira de 
viver. Aqui achar-yosheis entre os Parisi- 
enses ; subia escada , estareis em Londres; 
atravessae a. rua, € eis-vos no meio dos gês 
los da Russia. Se limitaes a vossa atten- 
ção aos hamburguezes , encontrareis gran- 
de numero de casas, onde a urbanidade 
franceza , ou antes ingleza se allia á hospi- 
talidade dos antigos Saxonios. Verois um 
respeito sincero pelos costumes e pela de- 
cencia, misturado com uma pouca d'orto- 
doxia lutherianna ; muita lealdade , recti- 
dão e equidade nas opiniões , alguns homens 
profundamente instruidos nas siencias com- 
merciacs , na historia, e nas linguas mo- 
dernas ; mesmo alguns individuos de mui- 
tissimo bom gosto , e que amam ou cul- 
tivam as bellas letras o as bellas artes. 
Hamburgo gloria-se de sera patria d” 
Ebeling , de Reimarus , e de Busch , a quem 
elevaram um obelisco pela sua sciencia , 
que de tanto proveito tem sido em cousas 
de commercio, para a Europa. A estes 
tres grandes nomes é mister juntar os do 
sabio Bascdow , que se oceupou da theo- 
logia ,-e da educação , do litterato Grono- 
vius, do poeta Hágedorn , do erudito Hols- 
tenius, do chronista -Krantz, do biblio- 
grapho Lambecius , do medico Rolfinck , e 
em nossos dias , os de Scieveking , de Roe- 
ding, author d'um excellente diccionario de 
marinha , dos senadores Gunther e Hudte- 


“yalker, e de Mayer, .conhecido por escri- 


tos cheios de gosto, Ha em Hamburgo 
muitos proprietarios abastados , que tem for- 
mado magnificas colleeções d'objectos d'ar- 
tos e sciencias. Uma sociedade patrioti-, 
ca, fnndada em 1765 para o progresso das 
artos,o da industria, possue uma biblio-. 


theca, um gabinete de curiosidades, e de 
historia. E” a seus cuidados que a cidade 
deve a administração dos soccorros publi- 
cos , — la caisse d'épargne ct d'assistance , 
e a du credit, aberta à todos os proprie- 
tarios de bens de raiz da: cidade e seu ter- 
ritório. Eella que mantem e dirige mui- 
tas escolas gratuitas de desenho , de nave- 
gação e de diversos mesteres , 6 uma aca- 
demia de commercio - Ha lambem nesta 
cidade livre uma sociedade biblica, uma de 
pharmacia, e uma de sciencias mathema-” 
ticas. Hamburgo possue tambem uma bi- 
bliotheca de 80:000 volumes , e o corpo do 
commercio outra de 25:000, O Observato- 
rio, instituto Anatomico , o dos surdos-mu- 
dos, o jardim Dotanico , um dos mais ri- 
cos d'Alemauha, o Gymnasio e Johanneum, 
completam a lista dos estabelecimentos sci- 
entilicos e literarios. 

Não se encontram mendigos em Ham- 
burgo ; comtudo , ella encerra , dizem , per- 
to de 12:000 pobres ; o que facilmente se 
acredita attendendo a que são extremamen- 
te caros os objectos de primeira necessida- 
de. A administração, porem , sustenta ca- 
sas de trabalho para a mendicidade , e di- 
versos hospicios para os enfermos , e ex- 
postos. Ha muitos estabelecimentos desti- 
nados ao soçcorro dos asphyxiados , doudos, 
e pessoas aflectadas de molestias contagio- 
sas. Um hospicio para 500 orphôs ; um 
lazareto, que serve d'asylo aos viajantes: 
abandonad um Outro para os marinhei- 
ros pobres, e velhos mutilados ; tres gran- 
"des hospitaes ; uma casa de reclusão cha- 
mada o Spinhamm, que contem 600 a 700 
condemnados ; um lombard, ou monte de 
piedade , onde se empresta dinheiro sobre 
mercadorias com o juro de 6 por cento. 
A propagação da vaccina é muito promo- 


de companhias de seguro para as expedi- 
ções, commerciaes , para as outras proprie- 
dades, e para a vida dos homens. 

Os habitantes d'Hamburgo formam tres 
classes distinctas: Os cidadãos activos, ou 
hereditarios,/ os pequenos cidadãos , ou pa- 
rentes de protecção, ce os habitantes estran- 
geiros. 

Os cidadãos activos gosam de todos os 
direitos da cidade; só elles podem occu- 
paros cargos e empregos honorificos , exer- 
cer livremente todos os generos d'industria, 
e até ser isentos de pagarem direitos pelas 
mercadorias que fazem carregar em navios 
hamburguezes. Os pequenos cidadãos só 
podem exercer certos, e determinados ge- 
neros d'industria ; pagam por anno o im- 
posto de um thaler , pela protecção que-lhes 
é concedida. . Os habitantes estrangeiros são 
igualmente collectados em uma contribuição 
annual; porem, no momento da sua re- 
cepção , devem pagar (50 thalers so exercem 
a profissão de negociante, e 40 se são ar- 
tistas. Os estrangeiros não podem adqui- 
ri propriedade alguma, quer na cidade , 
quer no territorio de Hamburgo, a não 
ser debaix8 do nome d'um cidadão. Quan- 
to aos judeos , não gosam dos direitos de 
cidadao; mas é-lhes permitido, possuir ca- 
sas em certos e designados - bairros ; O di- 
reito de- cidadão não é hereditaria por 1 
comtudo. o filho de, um cidadão gosa a es- 
te respeito «de algumas prorogativas,, e não 
paga tanto como qualquer outro pela sua 
admissão. - Foi só depois de 1814 que o 
governo concedeu aos christãos , que não 
pertenciam'á confissão d'Ausbourg 05 prive- 
-legios de cidadão , e d'occupar os empre- 
gos civis, sem poderem por isso fazer parto 
do conselho. " e 

A adminisiração «da cidade foi regulada 


vida ; nota-se tambem um grande numero 


por um rescrito dos commissarios imperiaes 


so 


O GOMMERCIO. 


almente alguns arimos onde o gentio (my- 
lheres), cultiva milho , feijão , atbobora, e] 
. mandioca, em mui pouca quantidade , e) 
apenas sufficiente para seu consamo. Ha 
no fundo da bahia, a coisa de gem passos 
da praia, uma nascente de raul boa agua! 
ontre uns juncaes , que alli abundam , 8) 
neste logar é tanto ou mais facil que em | 
Benguella o fazer-se aguada para navios.? 
O gentio serve-se da que procura em ca-+ 


cimbas no alveo do rio, naturalmente por | ' 


sor esta, que é muito melhor, um pouco 

- distante de Libeta ou povoação do Sobeta 
Mossungo , -que está assente a uma milha 
da praia da bahia e a NE. 

NE. — Para o lado da ponto do nor- 
to da bahia ha leguas de agoa salgada, que 
produzem muito bom sal, de que comprei 
“uma, porção ao gentio, para suprimento do, 
nayio, e do qual apresentei amostras ao 
contractador deste genero em Loanda. Pos- 
sue este povo bastante gado vaceum , do 
qual me venderam o necessario para for- 
necimento da corvêta, durante os trinta dias, 
que alli me demorei. E' porem no vasto 
territorio dos cubaes, povos essencialmen- 
te pastores, é mui proximos “da bahia, on- 
de a quantidade de gado é incalculavel, e 
capaz de:supprir as exigencias da mais vas- 
ta especulação. commercial, a quererem a- 
quelles povos vende-lo, como é provavel, 
mas não certo; pois que muitos povos des- 
tes sertões repugnam vender grandes quan- 
tídades o gado, que possuem, porque pa- 
rece que o tom na mesma conta que os 
nossos bens vinculados, e que se mede a 
importancia e considerução do individuo 
“pelo numero de cabeças, que -possuc. A 
“urzella cobre os arredores em quantidade 
“inesgotavel, e de superior qualidade. E" de 
lamentar que o gentio para a- colher fa- | 
cilmente, e não se dar ao trabalho de tre- 
par, derrube as mais Dellas arvores sem | 
-piedade. O .peixe abunda na babia em tão 


“da minha guarnição, apesar do continuo 
trabalho de fasimas em derra, € aguada, 
que necessariamente os trazia expostos á 
intensidade «do sol no genith, ea freguen- 
temente semolharem, » 

Este presidio deve lornar-seimportan- 
fissimo para o commenção, mputido com 95 
poser do territorio do sem serjão, 7 

o) proximo a umas quespnta le- 
guas. 
A Huila, — E” districto importantissi- 
mo já pelas suas produeções, e fertilidade 
já pela sua posição entre Mossamedes, Qui- 
lengues, e Caconda; planicies immensas 
cercam essa linda e salutifera libata, cujo 
sóva domina 'as bem agricultadas terras do 
Bumbo. Todo o sertão em derredor é fer- 
telissimô e a umas quarenta leguas fica o 

Districto de Quilengues. — E” territo- 
rio grande e consideravel de negros bastan- 
te civilisados , pelo seu continuo trafico com 
Benguella , onde levam muito milho, fei- 
jao , mandioca , gado , porcos, e galinhas. 
A umas trinta e tres leguas de Quilengues, 
e a trinta de Huila está o 

Prisidio portugues de Caconda, — E" 
presídio importante ; porque é o sustenta- 
culo dos dominios portuguezes naquelle ser- 
tão meridional. Tem vinte e oito sóvas feu- 
datarios da coroa portugueza. O forte é um 
reducto abaluartado, artilhado com oito pe- 
ças de grosso calibre ,e guarnição de cem 
praças de primeira linha. E" paiz muito 
saudavel, e tão similhante em clima ás ter- 
ras da Europa que produz excellentemente 
o trigo, a ervilha, a figueira, avinha,e 
todos os grãos legumes, e fructas de Por- 
tugal. Tem immenso commercio , que lhe 
vem do districto de Hambo, Gallengue, e 
Sambos. 

Districto de Bihé. — Fica a trinta e 6 
leguas NX E. de Caconda , e quarenta e duas 
a ENE de Quilengues: K' paiz saudavel, 
tem boas terras de cultura, e arvorodos , 


grande quantidade, que em todo o tempo 
que alli me demorei pescava diáriamente, | 
em hora é meia ató duas horas , de ma- 
nhã, dez a quinze arrobas, pela maior 
parte de muito bom pargo.....- 

Esta bahia de Mossamedes dá muito 
-molhor abrigo aos navios que à de Ben- 
guella ; tem um desembarque sempre so- 
gnro, nas maiores colemas; est 
muito- mais proxima dos . eos condes" 45] 
Cubaos, Quilêngues, Jan. Huila, e Cacon-| 
do, do que aquella; e é muito mais sa-| 
dia, provado pelo perfeito estado de saude 


> rm 


regados por varios rios : O puiz é saudavel, 
o povo manso, c tralavel. 

Districto de Bailundo. — E" um lerri- 
torio extenso, habitado por um povo guer- 
reiro , que andando sempre em guerra com 
os visinhos , tem sido nosso alliado fiel, e 
constante. Tem cêra e marfim, e só cul- 
tivam O terrono bastante para seu sustento. 

sa cia que nte e 


M minuo 


| 


| sonlmente 


pare se não querem dar ao improbo tra- 


» que elle teve, nem mesmo a este | d 


que tivemos e quo sem «aquele não pode- 
ia sair a publico , por. vão Sermos ndo ir 
buscar as noticias topographicas , que da- 


mos. 

Toda o Jipnda de ola , isto é os 
dois seinos de Angola, e Benguella, são 
proprios para fodas as culturas dos tropi- 
cos” produzem tudo quanto produz 0 Bra- 
zil, e se não fossem terras portuguezas ha 
muito quo a America teria neste territorio 
um rival poderoso. Ao mesmo tempo que 
as margens do Beugo , do Cuanza , do Lon- 
gaedo Catubella são doentias para os eu- 
ropeus ; as terras altas do intérior são sau- 
daveis, e algumas até frestas + como Pumn- 
go andongo, Ambaca , Cangonda, Bié, 
Huila, Mossame-des, etc., e os seus ter- 
renos offerecem ás empresas de cultura um 
desinvolvimento incalculavel. . 

Continua. (Revolução de Set.) 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Barco de vapor Lecuwarden, capi- 
tão Delker, de 90 cavallos e 22 tripolan- 
tes, vinha de Londres em 8 dias. . 

Dirigindo-se para a barra, que lhe era 
desconhecida, o capitão suppoz que uns 
barcos pescadores (saveiros) que se acha- 
vam no Cabedelo, eram pilotos, e apro- 
ximando-se nesta conformidade, o castel- 
lo lhe fez tiros para se retirar. Nessa ma- 
nobra pesou no Cabedello , aonde ficou em 
perigo, por causa da corrente e d'alguma 
pequena, arrebentação. 

Pela uma hora da tarde alguns sa- 
veiros afloutaram-se, e vencendo o ele- 
mento, attracaram trazendo para terra 8 
marinheiros. 

Chegando q terra, (no Cabedello) o 
exc.Mº intendente, que'é superior à todo o 
elogio pela sua actividade, lhes perguntou o 
que faltava ao vapor, e informado de que 
não soffrera nenhuma avaria, aconselhou 
que voltassem para bordo, na esperança 
que na praia-mar , fluctuando o barco, se 
poderia fazer ao mar, 

o depois cheg 


“dade Humanitaria, q 
O barco hia aliviando com a enchente; 
porém pelas 4 horas içou bandeira de soc- 


marea premetenrer arremate terre meme 


corro, por lhe ter arrebentado a bomba 
*ar. Pai 


Immegiatamente foi posto a nado o 
barco Salva-vidas. Os saveiros e uma ca- 
traia já estavam fóra; porém com o in- 


| festo custava muito a chegar a bordo. 


Depois «de Juctarem meia hora , o Sal- 
va-vidas gonseguiu atracar, recebeu obra 
de 10 Bomens, e seus efieitos. 

Animados por este exemplo, aproxi- 
mou-se a catraia e um saveiro, trazendo 
tambem gente. O Salva-vidas tornou lá, -e 
trouxe o resto da gente, que em menos:de 
meia hora foi toda felizmente salva. 

No Salva-vidas saltaram os pilotos Ma- 
noel Francisco Moreira, José Joaquim de 
Meirelles, José Gomes Cardia, e João Luiz 
de Sousa; porém este ultimo, contra sua 
vontade , foi obrigado a desembarcar para 
não sobrecarregar o barco, que mais uma 
“ez mostrou a sua éfficacia, e dê quanto 
será susceptivel quando a gente se acostu- 
mar a elle, e perder a idéa . que elle não 
vale mais que qualquer outro barco. 

Se o mar se conservar bom, talvez 
ainda se salve o vapor. 


O vapor — Leeuwarden — era de fer- 
ro. Se fôra de pau, é quasi certo que se 
teria desfeito, ou enchido Pagua. Hontem 
á nonte não fazia nem pinga d'agua. 


Honteu pela manhã, achando-se ca- 
sualmente na Foz o snr. Izidoro Marques 
Rodrigues , director da Real Sociedade Hu- 
manifaria, deu imediatamente as provi- 
dencias para birem- o obuz, colletes de 
salva-vidas, cabos o outros petrechos ne- 
cessarios para o Cabedelo, sendo coadju- 
vado pelo snr. tenente de marinha Soares. 

Logo depois chegaram os sans. Browne 
e Moser, o em seguida o snr. barão do 
Massarellos, que, contra a vontade e opi- 
nião do piloto-mór a muito custo fizeram 
hir para o. mesmo destino o barco salva- 
vidas ; que elfectivamente para lá foi, sen- 
do levado em carros até ao Quro, e dalli 
ara o Cabedello sendo tripolado por vo- 


“luntarios valboeiros, matbosinheiros e po- 


veiros, c levando a-bordo o snr. Moser , gro 
secretario da R, S. Humanitari 


Posteriormente chegaram á Foz s. exe.” 
O sur. secretario geral, e depois o exc.Mº 
governador civil., mas à este tempo já na- 


publicado em 1792; é o mesmo que existia 
“em 4809. A'testa do governo se acha o 
senado , composto de 4 bourguemestres e 
de 24 conselheiros , e que sê completa , mie-" 
tade por eleições, metade pela sorte. Tres 
bourguemestres e onze conselheiros são le- 
gistas graduados, os outros negociantes. 
Quatro syndicos e quatro rsecretarios são | 
adjuntos ao senado, que, se bem que te- 
nha o poder executivo, não póde resolver | 
grandes negocios, sem o assentimento do | 
corpo dos cidadãos. 

Este ultimo é devido em cinco paro- 
chias, nomeando cada uma os seus mem- 
bros-para o grande collegio dos 180, Este 
nomeia depois o collegio dos 60; este ul- 
timo emfim escolhe os 15 anciãos (oberalte) 
Cada collegio tem a sua jurisdição. O se- 
nado e os anciãos são pogos. As rendas 
da republica olevam-se a 5 milhões e 6008 
francos, a divida a 40:000:000 de francos. 
De todos os impostos estabelecidos pelo go- 
verno francez , nenhum. se conserva na ci- 
dade alem do selo e contribuições indire- 
elas, cuja repartição é um extremo mode- 
vada Hamburgo tem um voto na dieta ger- 
manica geral, e ung-se ás outras tres ci- 
dades livres da Allemanha por um voto á 
dieta ordinaria. Fornece 1298 homens de 
contingente. A guarda urbana composta de 
mais de 10:000 infantes , baTA, es ear- 
tilheiros, é bem equipada, e bem desei- 
plinada. Ê 

A cidado d'Hamburgo deve a sua im- 

—portancia às vantagens da sua posição. O 
Elba, que é navegavel para botes ató Pra- 
ga, e por meio da sua juncção com o 
Maldaw, torna-se o armazem d'uma grad- 
de oxtensão do poiz. D'um outro lado, 
acham-se estabelecidas pelo Spree, e por 
meio de canaes de represa, communica- 
ções entre o Elba e Oder, e entre esta ul- 
tima e o Vistula, de sorte que uma gran- 
de parto dos productos da Silesia destina- 
dos á exportação, e mesmo uma parte dos 
da Polonia, são transportados a Ham- 


burgo. 5 


Esta cidade communica tambem por 
um canal com Trave, e por conseguinte 
com Lubeck e o Baltico, o que faz evi- 
tar a longa e perigosa navegação do Sund. 
Os navios que não demandam mais do 14 
pés d'gua podem subir do mar a Ham- 
burgo em todas as marés, e em marés 
cheias os que não demandam mais de 18. 

Não ha babia nem cáes em Hambur- 
go, o que admira attondondo ao immenso 
commercio deste porto. Os navios anco- 
ram no rio fóra d'uma linha d'estacas pos- 
tas a pouca distancia do rio, e, nesta po- 
sição, nenhum perigo correm, menos que 
não quebre alguma das estacas, o que ra- 
ras: vezes acontece. Ha uma especie de 
porto interior formado por um pequeno bra- 
ço do Elba, que penetra na cidade, e on- 
de os navios de pequeno lote entram o des- 
carregam.: Os grandes navios carregam o 
descarregam no seu posto perto da esta- 
cada. As despesas da carga e descarga 
feitas desto modo são em extremo modo- 
radas. ' 

O commercio d'Hamburgo reune todos 
os artigos que a Allemanha vende ou com- 
pra aos estrangeiros. As exportações con- 
sistem principalmente em pannos, grãos de 
toda a especio, li em rama e em tecidos; 
linho, couro, vidro, ferro, cobre, zinco, 
azul de cobalto, trapos, madeira de car- 
valho , relogios, quinquilharias, vinho do 
Rhin dic. À maior parte dos "artigos do 
Baltico, taes como grãos, linho, ferro, pez, 
alcatrão, cora &e. podem comprar-se por 
baixo preço em Hamburgo , salvo o custo 
dos fretes, que são pagos nos portos don- 
devem estes generos. As importações con- 
sistem pela maior parte em assucar, café, 
(artigo sobre que se especula como sobre 
os % a Paris), algodão (em rama, fio ete- 
cidos) tabaco, couros e pelles, anil, vinho, 
aguardente , madeira para tinturaria, chá, 
pimenta de. 

Uma navegação de barcos de vapor 
bem organisada Íncilita as communicações 
com Magdebourg, linil, Londres, Aums- 


——— 


terdam, e sobre tudo com o Havre o Bor- 
deos. sim 

E" consideravol o numero das fabricas 
em Hamburgo ; contavam-se' ha alguns an- 
nos, 40 de refinar assucar, 10 de estam- 
paria de chitas, empregando mais de 1,500 
obreiros, 14 de cora, 25 engenhos para a 
fabricação dos fios de latão e ferro, fabri- 
cas de galões d'ouro e prafa, cortumes, 
fabricas de sabão, de panno fino o do ve- 
las de navio, 10 fabricas de chapéos, 11 
d'agulhas, mais de 300 teares de veludo e 
seda, 4100 para a fabricação de toalhas, | 
cervejas, muitas fabricas de tabaco, que 
necupam 990 obreiros, e outros estabele- 
cimentos d'industria. Prepara-se ali a car- 
ne conhecida pelo nome de bife d'Ham- 
bnrgo, e de que faz uma grando expor- 
tação. Tem nas suas visinhanças mais de 
20 fundições de cobre e 8 delatão. Ne- 
nhuma comparação ha porem entro a sua 
industria mauufactureira e o commercio 
com o estrangeiro ; possue perto de 220 
navios, que sustentam continuas relações 
com os portos das nações visinhas, e mes- 
mo com Lisboa, Prepara muitas vezes ar- 
mamentos consideraveis para a pesca da ba- 
léa, o podem-se avaliar em mais de 1,600 
ps navios que entram e sabem annualmen- 
te do seu porto ou cáes. O seu commer- 
cio de generos colonines é da maior im- 
portancia. E” som contradieção uma das 
cidades que possuo mais consideraveis ar- 
mazens d'assucar é café; não julgamos que 
haja outra na Europa, onde mais se con- 
suma ; avaliam-se aunualmente em 10:0008 
libras, que vem a dar 90 libras por indi- 
viduo. 

E” d'Allemanha que a Inglaterra tira 
uma parto notavel de materias primas para 
suas manufacturas , e Hamburgo, o porto 
mais favoravelmente situado para as suas 
esquadras ; é por isso que no auno de 
1833 embarcou para os portos inglezes uma 
massa de las, avaliada em mais de 43 mi-| 
lhões de francos. A maior parte dos ge- 
neros e mercadorias que a Inglaterra envia 


— 
á Alemanha passam por Hâmburgo, e, no 
anno de 1835 estas remessas, 'que se com- 
punham de tecidos d'algodão e la, quin- 
quilherias, algodão e lã em fio, café, as- 
sucar, anil dc. subiram á enorme sorama 
de 190:000:000 de francos, incluindo 
57:000:000 sómente em 20:000 a 25:000 
fardos d'algodão em fio. E 

Por este artigo é a Inglaterra senhora 
d'um mercado onde todos. os outros pro- 
ductos encontram, na industria allemã uma 
formidavel concorrencia, “Hamburgo é o 
armazem deste immenso commercio de te- 
cidos de linho, do que a Altemanha che- 
gou à roubar o monopolio á França. E” 
por Hamburgo quo se expedem os tecidos 
que Saxonia, Bohemia, Westephalia, o antigo 
ducado de Berg, e o Hanover enviam a In- 
glaterra, á Hespanha, a Portugal, ás In- 
dias e ás duas Americas. Eslimam-se em 
77:000:000 de francos"os pannos;que se re- 
ceberam em 1833 mos armazens d'Ham- 
burgo. 

Os benrficios do cormmercio hambur- 
guez sobre esto ramo d'industria, são im- 
mensos : elle adianta ao fabricante alle- 
mão os dous terços do valor de suas re- 
messas ; 0 outro terço só o recebem depois 
da entrega da mercadoria. 

A America com especialidade, é para 
Hamburgo um foco d'operações, que se tor- 
nam cada vez mais consideraveis, e quo 
foram garantidas pelos tratados concluidos 
em 1828, com os Estados-Unidos, o Mexi- 
co, e o Brasil, Só em 1822 receberam os 
portos do Brasil. 24 embarcações d'Ham- 
burgo. Estes navios foram pela maior par- 
te carregados do tecidos d'algodao e de fio 
de Saxonia e da Suissa, de tecidos de Crevelt, 
de quinquilharias , vidros Alemanha Ec. 
Nesto mesmo anno entraram em Hampbur- 
go 45 navios, do Brasil, conduzindo, entre 
outros generos, 15:000:000 de. francos em 
cató e 20:000:000 de francos em assucar, 
A importação do café em 1833foi avalia- 
da em 7:500:000 francos, e à do assucar 
em 19:000:000 de francos. y 


+ 


O COMMERCIO. 


| RE 3 
da Mim que providenciar “na Foz ; nem 
noticia podiam haver do que sp passava no 

" Cabedello. od 

aquelle sitio apresentaram-se 0 snr. 
“administrador - do conselho Albergaria com 

- uma escolta de municipaes, que fez bom 
serviço; o snr. guarda-mór d'alfandega 
com guardas da mesma ; o snr.-vice-con+ 
sul da Hollanda, o snr. visconde de Castro 
Silva, e diversos outros cavalheiros. , 


'0 ro Douro d'hontem para hoje bai- 
xou 8 a 9 palmos; a corrente écada vez 
menos. o 


A barca «Henriqueta» recebeu gente 
da Povos, Villa do Conde, e da Foz, que 
a mareaçam para Vigo. 


À barca ingleza que hontem pairava 
fóra da barra, chamava-se «Orion», vinha 
-de' Valparaiso, e falta de mantimentos por 
trazer 3 mezes.e 13 dias de viagem. ' Sendo 
informada.que não poderia aqui entrar, 
seguiu para Viga. 


As barcas Camponeza e Ferreira Bor- 
ges aa ao Rio -de Janeiro a primei- 
ma com 29 dias “de feliz viagem e a segun- 
da com 40. Os passageiros destas duas bar- 
cas chegaram de saude. : 


Honrex pelas 3 horas e meia da tar- 
-de appareceu em fronte da barra de Villa 
do Conde a escuna inglesa — Daring 
Briegham , carregada de aduella.e bacalhao. 
Fez signal de soccorro, e o sur. Bernardino 


“da Costa Craveiro, Vice-consul de S. M. Bri- 


immediata- 
o saber o que 
À catraia voltou 


“tanica naquella Villa fez 
mente uma catraia, a fim 
O capitão . mecessitava. 


com a “resposta de que lhe eram. precisos |. 


viveros, os, quaes hoje deviam serremetti- 


dos pelo snr, Vice-consul , se o tempo per- 


-mittisse que a catraia sahisse, o que hon- 
tem mesmo não fez por ser já nonte. 


i Penpku-se em Faro no dia 12 do cor- 
rente a escuna portugueza — Soberana — 
salvando-se toda a tripulação e passagei-. 
Tos. E 

— Tinha sahido deste porto com destino 

para, o de Lisboa. 3» 


; Re “do 
desta cidade de 19 do corrente é chama- 
do o dono: desconhecido de 3 barricas mar- 
ca M vindas de Londres pelo navio — 
Agnes — em Abril de 1849, as quaes de- 
vendo conter pedra bume, sendo abertas 
appareceram escondidos entre aquelle ge- 
nero botões de diversas qualidades, cani- 
vetes e navalhas de barba ; e por isso 6s- 
-fão sujeitos os referidos volumes a serem 
fopseband ds segundo o decreto de 10 de 

ulho de 1834. ê 
O praso é de 30 dias. 


. Pero paquete do Brasil necebeu-se 
noticia do falecimento do snr. Villaça , 
«que ba annos tinha um estabelecimento 
de fazendas de lã na rua das Flores desta 
cidade, e que ultimamente residia no Rio 
«de Janeiro. Esta noticia já era esperada, 
-por isso que o-snr. Villaça soffvia graves 
padecimentos. y 


Receseran-se no Rio de Janeiro amos- 
tras do ouro «da exploração feita no Tury- 
Assu , que' parece provar que os terrenos 
auriferos. daquelle districto são da maior 
riquezr, e relativamente á sua qualidade 
nenhuma duvida offerccia. K” superior. 


A camara municipal do Rio de Ja- 
néiro vai mándar proceder às obras seguin- 
tes: 

1.º Construógão de um cáes de des- 
embarque publico. 2.º Levantamento de 
um mercado publico. 3.º Regularisação e 
aformoseauiento de uma praça como é a 
da Gloria. 

No dia 21, 22, 23, 24, e 25 do 
“corrente das 10 horas da manhã até ás 3 
da tarde deviam estar patentes na academia 
das Bellas-Artes do Lisbóa as producções 
dos antistas naciondes que a commissão já 
tem recebido , e que devem depois de pre- 
vio exame , ser enviados para à exposição 
de Pariz. 

Erisobro, — Quando hiam os petrexos 
do Salva-vidas da Foz para o Quro em 
carros, apresentou-se um homem que os 
embargôu, reclamando seu privilegio de 
estrangeiro | Eraum-portaguez que no Bra- 
zil renegara a patria [1 | A indignação foi 


of 


r-da dnitgo Pá 


geral | Parece que é um lavrador de 


Lordello, chamado José Joaquim. 


NOTÍCIAS “ESTRANGEIRAS. 


Receberam-se hoje folhas francezas de 
13 do corrente. Trazem uma -ordem do 
dia do general Canrobert, publicada por 
occasião da sortida de 20 de Janeiro, na 
qual se faz menção do modo valeroso como 
se portaram diversos regimentos e officiaes , 
e se conferem varias medalhas aos mili- 
tares, que mais se distinguiram. 

A telegraphia pabticular (Havas) trans- 
milte a seguinte participação : 

MARSELHA 12 de Fevereiro. 

« Um primeiro destacamento de tropas 
inglezas vindo das Indias, chegou a Suez 
no 1.º de Fevereiro. 

« O duque de Brabante chegou a Ale- 
xandria donde partiu para o Cairo. 

« As motictas de Bombaim, com data 
de 16 de Janeiro, annunciam que reben- 
tára uma insurreição no Caboul e que a 
Persia se propunha a intervir nella. 

« Um outra insurreição se manifestou 
no Candahar, onde os revoltados reconhe- 
ceram a suzerania da Persia. 

« 12,000 Persas estavam sittando Ben- 
der-Abbasi, fortalesa, que pertence a Iman 
de Mascate. Um combate mortifero tinha 
sido dado, e a resistencia dos sitiados , 
commandados pelo filho do príncipe, con- 
tinuava. É 

« Na data das ultimas noticias, o al- 
mirante Sterling velava sobre o Canton, e 
detinha os progressos dos insurgentes chi- 
nezes. » 


O «Courrier de Marselha» recebeu a 
carta seguinte pelo «Carmel» chegado no 
dia 10 de Fevereiro a este porto. 

CONSTANTINOPLA 1 de Fevereiro. 

« Acabam de chegar da Crimea um 
grande numero de doentes é feridos. Gra- 
cas a Deus, a nossa intendencia não se acha 
desprovida, e-os hospitaes aqui estabeleci- 
dos são suficientes para todas as eventua- 
lidades. ! 


mens. 
antigas divisões actualmente na Crimea, ao 
corpo de cavallariá-que inverna na Rou-, 
malia, 4 9.º divisão, que ainda não está 
completa, e a destacamentos da guarda 
imperial. A presença destas tropas, do pes- 
soal das intendencias, dos hospitaes e dos 
outros serviços do exercito dá a Constan- 
tinopla “a physionamia dama guarnição 
franceza. 

« O governo ottomano não cessa de 
purgar as suas administrações interiores. 
Eis-aqui novos arranjos no pessoal mesmo 
do palacio imperial. Annuncia-se que Se- 
lim-Bey, Rerid-Bffendi, Savfet-LiTendi e não 
sei quem mais ainda, camaristas ou secre- 
tarios do Sultão, deixou de fazer parte da 
ensa imperial. Necessariamente a causa 
destas medidas teve alguma gravidade. Tal- 
vez a conheçamos mais tarde. 

« Mebmed-Vaci-Pacha, segundo gene- 
ral de divisão que o velho Kosrew-Pacha 
tinha feito crear em Constantinopla nos 
primeiros dias da reforma, sendo nomeado 
general em chefe do exercito da Anatolia, | 
vai, segundo dizem, pártir para Ergeroun | 
[e Kars. O ex-gram-vizio Mebmed-Pacha, 
cuja presença e bons conselhos, de tanta | 
utilidade teriam sido nas deliberações do | 
Divan, será talvez nomeado para o com- | 
mando em chele do exercito da Roumelia, | 
ou governador civil e militar de Bagdad, 
«donde vai ser chamado Mohmed-Reschid- | 
Pacha, E 

« O barão de Bruck, internuncio de 
Austria, 6 substituido por Mr. Kletz, que 
foi duas ou tres vezes interinamente cu- 
carregado de negocios em Constantinopla. 
O barão de Bruck é aqui geralmente osti- 
mado' e goza de consideração 

« A alta dos cambios das moedas está 
fazendo .progressos assustadores. A libra 
esterlina, cujo cambio tinha sido conser- 
vado a 110 piastras pelo antigo Banco , 
xale neste momento 140 piastras e continua 
ja subir. 3 

« Alguns correspondentes exageraram 
muito e sobre tndo desnaturaram immen- 
samente os factos relativos a rixas e at- 
| tentados de que algumas vezes tem sido 
victimas em Constantinopla os soldados 
francezes e inglezes. A verdade é que 


a, mero , 0 
Ellas pertencem aos depositos das 


estas contestações são invariavelmente sus- 
citadas por gregos ou italianos, e a'maior 
parte das vezes não oilecerem gravidade. 
A ouvir fallar certos jornaes da Europa , 
que ignoram os factos, são os turcos que 
assassinam os nossos soldados. Ora estes 
pobres turcos são bem innocentes. Longe 
de manifestarem a menor malevolencia , 
recebem sempre os mossos militares mui 
amigavelmente o não perdem: occasião de 
lhes testemunhar a sua amisade e dedica- 
ção. Não é raro vel-os abdicar a sua gra- 
vidade e vir de boa yontade á vista dos 
esforços de linguistica a de pantomima que 
fazem os soldados francezes para terem 
quaesquer esclarecimentos ou: obter alguns 
serviços, e eu acerescento que aos nossos 
compatriotas nunca faltou a boa vontade 
dos turcos: ç 
« Soube neste momento que nos dias 
29 e 30 de Janeiro embarcaram 15:000 
turcos em Varna para Bupatoria. Vinte e 
cinco mil homens estão promptos a seguir 
este segundo comboy logo que os trans- 
portes estiverem de volta. Segundo estes 
numeros podeis conhecer que o exercito 
d'Omer-Pacha destinado a operar na Uri- 
mea será mais forte do que ao principi 
se tinha -annunciado. Com effeito, este 
exercito não contará menos de 60:000 ho- 
mens. + 
« Tinha-se dito que o palacio da em- 
baixada russa que havia sido convertido 
em hospital acabava de ser posto á dispo- 
sição dos nossos soldados, ha n'isso um 
erro. Este estabelecimento é exclusivamen- 
te reservado para os doentes e feridos 
russos, 5 
« A attenção dos nossos circulos po- 
liticos dirige-se de novo para a Persia. Ha 
um anno que duas influencias não cessa- 
saram de estar em lucta. A Inglaterra e 
a Russia se disputam vivamente o predo- 
minio dos concelhos do Shah. Até ao pre- 
sente a Russia parecia ter alguma vanta- 
gem, mas isto provinha muito mais das 
antipathias pessoaes que o enviado britan- 
co tinha excitado do qué d'uma preferen- 
cia marcada do governo persa para com os 
conselhos de S. Petersburgo. Pareco que 
este estado hade mudar pela presênça do 
novo Pan + M. Murray, chegado á 


ora “missão deste embai- 
a E RR Ainitad ERR 
reó antigo consul geral de França na Sy- 
ria. Estes dous diplomatas devem desen- 
volver todos os seus esforços para com a 
Persia afim de a livrar tanto quanto seja 
possivel da influencia moscovita, » 


O «Globe» de 10 de Fevereiro diz que 
em Londres se receberun participações te- 
legraphicas da Crimea até 4 de Revorciro; 
até esta data nenhum facto importante se 
tinha passado. - 

| Escrevem, de Vienna com data-de 8 de 
“Fevereiro ao Jorrtal allemão de Francfort : 
« Assegura-se que as viagens que faz 


o conde Coronini nos principadós dizem” 


respeito ao pedido da Porta para se levan- 
tarem 44,000 homens nestas províncias. 
Toda a milicia regular da Valachia não 
comprehende até aqui senão 4,665 homens 
e a da Moldavia 2,280. Espera-se que a 
Porta não insistirá om pedir uma força tão 
elevada. A embocadura do Sulina 


cações possam passar a barra sem diflicul- 
dade. » 


—— esa». 


BRASIL. 


RIO DE JANEIRO. 


Pelo vapor D. Marin 2.º entrado em 
Lisboa no dia 47 do corrente, recebemos 
jornaes do Rio de Janeiro que alcançam 
até .20 de Janeiro, dos quaes fizemos os 
seguintes extractos : 

Tinham: entrado naquello porto pro- 
cedentes À 

DO PORTO — À Tentavona, em 20 de 
Dezembro; Siencio, em 4 de Janeiro ; 
Fenneina Bosces, em 5; SaupaDe, em 8; 
Campongza é Bussaco, em 18; e Bonriy, 
em 19. ' é 

DE LISBOA — Crára, em 14 de De- 
zembro; DantL, em 3 de Janeiro ; (Gra- 
t1Dão, em 6; Sonerana, em 12; FLor DO 
Mar, em 15; e Zame em 18 

Alem das embarcações porttguezas aci- 
ma mencionadas , ficavam surtas no Rio de 


Janeiro as seguintes : 


está | 
bastante desembaraçada para que as embar- | 


Bella Portuense -— Duarte 4.º — Victo- 
ria — Onium — Flor de Beiriz -— Incompa- 
ravel — Julia — Conceição de Maria — Cap- 
lota — S. Manoel Mentor — Esperança. 

A polaca brasileira «Maria» proceden- 
te da ilha do Fayal para o Rio de Janeiro 
com 140 tantos passageiros portuguezes, 
naufragou na noute de 25 de Dezembro 
“proximo “passado:, entre a Darra de Una e 
a de S. João, ficando o navio encalhado 
em seceo, salvando-se a tripulação e pas- 
sageiros, menos 3 destes, que: se lançaram 
ao mar na occasião do sinistro. 

Alguns passageiros seguiram para a 
barra de S. João, onde foram soccorri- 
dos pelas authoridades locaes, pelo vice- 
consul portuguoz osnr. José Thomaz Pin- 
to de Magalhães ;, e pelos correspondentes 
dos proprietarios da embarcação naufraga- 
da. Os passageiros que estavam em Cam- 
pos Novos, seguiram para Cabo Frio, onde 
6 vice consul porluguez o snr. José Lopes 
de Azevedo, lhes procurou soecorros. 

O caixa, o snr. Pinto de Sousa, pro- 

curava fretar uma embarcação, a fim de 
reembarcar para este porto alguns passa- 
geiros, tendo já 3 chegado aqui por terra. 
“+ O snr. conselheiro consul geral de 
Portugal, fez expedir hontem um proprio 
para a barra de $. João , ordenando e re- 
commendando todas as providencias. para 
que nada falte aos naufragos, até que che- 
guem a esta côrio. 


REVISTA DO MERCADO. 
DESDE O DIA 1.º DE JANEIRO. 


Rio de Janeiro, 18 de Janeiro á tarde. 


As TRASACÇÕES em generos de impor- 
tação forão regulares até aos ultimos dias, 
em que algumas entradas de inportancia de 
generos de estiva animaram o mercado. 

As entradas principaes foram de car- 
vão, de breu, de farinha, desal, de taboa- 
do e de vinho, 

- As vendas de café foram limitagas por 
causa da. falta extraordinaria que houve em 
todo o mez. 

Em cambio fizeram-se transacções re- 
gulares. z 

' IMPORTAÇÃO. . 

Azerre DO MEDITERRANEO: — 400 caixas 
de Nice alcançaram 98, 100 enixas da. Hes- 
“panhola cerea de 88500, 200 cnixas Pla- 
guiol 98600, e 100 caixas dita marea 10% 
por serem as garrafas maiores que de cos- 
tumo. : 

Azeite DE PonTUTAL. — Às transacções 
foram limitadas a 3308 e 3358. 

Bana — À 440 rs. vendeu-se a“que 
havia” no mercado. 

Cera. — Da africana effectuaram-se al- 
gumas transacções a 760 rs. a amarella, 
e a“800 e 820,rs. a branca 

Massas. -— Venderam-se 36) onixas a 
5500 por serem de mão sortimento. 

Presuntos. — 894 da Westphalia ven- 
deram-se de 510 a 530 reis a libra. 

Sat. — As entradas e as transacções 
foram grandes; as primeiras ofloctuaram 
se de 630 a 720 reis, mas o annuncio que 
appareceu de que se vendia a retalho a 
660 reis fez naturalmente baixar o preço 
a 640 e 620 reis, vendendo-se mesma ul- 
timamento uma carga por menos, mas com 
condições particulares. O preço hoje é 640 
reis pouco mais ou menos. 

VELAS DE comPOsIÇÃO. — As vendas con- 
sistiram em 350 caixas de 740 a 760 reis. 

Vixnos. — O do Lisboa esteve este mez 
sem animação. Como já dissemos na Re- 
vista amual, as existencias eram grandes 
em fins do anno passado, e tiveram um 
augmento de cerca de 1,000 pipas. As 
vendas não excederam a 180 pipas a pre- 
cos que variaram de 3258 a 330, pagan- 
do-se este ultimo preço pelas primeiras mar- 
cas. Esto vinho está frouxo ús nossas co- 
tações. ' 

Do do Porto venteram-se corca de 100 
pipas a 390% a segunda qualidade, e a 400 


o superior. & 
ER EXPORTAÇÃO. 

Caré. — Foi tala falta em todo o mez, 
que as  existencios raras vezes chegarum a 
50,000 saccas, e sempre mal sortidas. En- 
tretanto venderam-se a 107,000 saccas, son- 
do 2,000 para o Cabo de Boa Esperança, 
59,000 para o Canal, 47,000 para o Me- 
diterranco e 29,000 para os Estados-Uni- 
dos. 

Houve animação nos dias 4, 5,9 e 
10, cm que yenderam-se 50,000 saccas. 

As existencias hoje são roduzidas a 
h0,000 , contra 460,000 na mesma epoca 
do anno passado [HI LO 


As cotações são; 


Lavado... Maso 48900 
Superio: h$150 “AR300 
1.º boa... So aioo 
1.º regular . 38500 38600 
2.º boa... 38250 398350" 
2.º ordinar 2H900 38100 
Escolha... nominal. 


Os preços variaram pouco, estando sem- 
pre firmes as boas qualidades , das quaes 
houve constantemente falta. $ 

As entradas-de barra fóra foram 25,099 
saccos. 

Despacharam-se do dia 1.º até hoje in- 
clusivamente 129,519 saccas. « 

Couros. —Venderam-se cerca de 9,000 
do Rio: Grande, mixtos de 330 a 340 reis. 
As existencias constam de 12 a 14,000, 
pela maior parte>grandes. 

MERCADO MONETÁRIO. 

As qransacções em cambio a 
2 260,000 sobre Londres, sendo & 2,5 
a 284%, & 116,000 a 28 d., = 33,000 
a 277%, E 98,000 a 273, & 7,000 à 
97 sp O E 3,500 a 281, por letras in- 
directas. 

Sobre Pariz e Antuerpia negociaram- 
se 846,000 fr. , sendo 206,000 a 342, 
134,000 a 346, 245,000 a 348, e 95,000 
fr. a 349: o resto regulou de 340 a 445 
o franco. 

Sobre Hamburgo fizeram-se 321,000 
marcos a 645 a 90 dias. 

Fretes. — As transacções foram pouco 
animadas, por falta de café, e que causou 
estes dias uma baixa de 5 shillings em re- 
lação aos fretes do principio do mez. Ho- 
je estão inteiramente nominaes, e por is- 
so não damos cotações. 

Acções. — Muito poucas transacções se 
effectuaram no principio do mez.* Ultima- 
mente as cotações afrouxaram e houve al- 
gumas vendas do Banco do Brazil a 108% 
e 105% ex-divid., e a 115% e 1203 a en- 
tregar no fim do anno; fizeram-se tambem 
algumas negociações nas do Banco Rural a 

- 4138500 e 1118 ex-divid., havendo hoje 
vendedores a 1098. As acções da praça do 

- mercado Harmoxia venderam-se de 208 a 
308 de premio. iii 


PRAÇA, 18 DE JANEIRO. 
COTAÇÕES ORFICIAESDA JUNTA DOS CORRETORES. 
Cambio — Londres : 277, a 90 dias, 

» — Pariz: 348 a 60 dias.. 
» — Hamburgo: 640 a 90 dias indi- 
rectas, e 645 a:90 dias. 
»  — Antnerpia: 342 a 90 dias. 
Descontos : 73, %. 


BAHIA 25 DE JANEIRO. 


1 
O cambio, sobre Londres ficava a 28 
d, preço porque se haviam feito transa- 
cções. 
ESTADO DO MERCADO, 


Importação. 


AZEITE. — Uma partida chegada de 
Portugal tinha sido vendida a 58800 a ca- 
nada. q 
VINAGRE. — Teem-se feito vendas do 
de Lisboa a 1158000. 

VINHO. — Uma partida do de Lisboa 
foi vendida por 3208000. 


Exportação. 


ASSUCAR. — O mercado acha-se pa- 
ralisado pelas faltas de noticias da Euro- 
pa, à safra da provincia tinha sido regular ; 
mas o de Sergipe e Alagoas é muito in- 
ferior. E 

COUROS. — Continuam a ser procu- 
rados, e vendem-se quantos: vão che- 
gando. ' 

FUMO. — Principia a apparecer al- 
gum do novo no mercado : em quanto que 
o existente do velho está*paralisado por 
ser de má qualidade : é provavel que se 
tenham feito algumas vendas para Lisboa 
do novo, mas por em quanto não tem 
transpirado. 


PERNAMBUCO 28 DE JANEIRO. 


CAMBIOS. — Sobre Londres a 28 1: 
Paris 342, Lisboa 105. 


ESTADO DO MERCADO. 
Importação. 


VINAGRE, — Algumas vendas que se 
effectuaram até ao dia 20, do de Lisboa 
foi a preço de 1158000. 


O COMMERCIO. 


VINHOS. — Do de Lisboa houve ven- 
das de 2804000 a 3208000, e da Figueira 
dé 3058000. a 3108000. 

E Exportação. 

As entradas ultimamento teem sido 
avultadas :, o mascavado continua a ser 
muito. procurado : as vendas que se effe- 
[etuaram regularam para o branco segunda 
sorte de 28500 a 28600, terceira superior 
de 28400 a 28450, terceira regular de 
28300 a 28350, quarta de 28100 a 28150, 
; quinta e sexta 28000 a 24050, mascavado 
| escolhido de 18700 a 19800, e regular de 
18300 a 19400. 

ALGODÃO — Tem sido “8 Mies 
' gular a 58100, e o superior de 58300 a 
| 58400. 

COUROS. — Os seccos salgados ficam 
de 165 a 170. 

(Jornal do Commercio.) 


erre e reeem 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. - 
LISBOA, 16 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
CARDIFF , 9 dias. — Escuna ingleza Glar- 
norgan, cap. J. Pinchel, carvão. 
JERSEY, 12 dias. — Galeota hanoveriana 
Loire Sophia, cap. Hallamper, em las- 
tro. — Destina-se para Cardiff, e vem ar- 
ribada por causa do tempo 
ILHA TERCEIRA, 3 dias. — Patacho : Flor 
d'Angra, cap. Santo Amaro, milho. 
Os hiates portuguezes Teimozo , e 28 
de Março, dadôs por saidos, no dia 14 
do corrente, tornaram a- entrar, e teem 
estado fundeados em Paços d'Arcos até 
hoje." 


- SAHIDAS. 
ILHAS DA MADEIRA, TENERIFFE, S. 
* VICENTE, PERNAMBUCO, BAIA, E 


RIO DE JANEIRO. — Vapor inglez So- 
lent, capitão J. Gellicon, tripulação 96, 
em qualidade de paquete; carga, fazen- 
das, passageiros. E y 

a IDEM 17. 


de Pernambuco 18, das Ilhas de S Thia- 
go de Cabo-Verde em 8, e da Madeira 
2 e meio. — Vapor D. Maria. 2.º, cap. 
A. F, R. Guimarães, varios generos, 189 
passageiros. 

PERNAMBUCO 27 dias.—Barca Gratidão ca- 
pitao Borges, varios generos. 

CARDIFF, 8 dias. — Patacho belga Espor, 
cap. Zelien, carvão. ' 

SANIDAS. 

ROUEN. — Vapor francez Isabelle, cap. 
L. Dedumaine, em qualidade de paquete, 
fazendas... q " 

——— is 


PORTO 21 DE FEVEREIRO. 


Nesto dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. : 

IDEM 22 ÁS 11 HORAS. 

Ficam fora da barra uma escuna ao 
Oeste, e no mesmo sitio, 0 vapor hollan- 
dez — Leenwarden — a mastreação do qual 
estão arriando. A 

Vento Leste e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


O ECCO DA GUERRA 
| BALTICO—DANUBIO—MAR NEGRO. 
Á venda na rua das Hortas n.º 153, e 
nas differentes lojas de livros: Preço 
720 reis. 


0 PROPHETA 


DE 1855. 
ADORNADO COM GRAVURAS , 
Vende-se na rua das Flores n. 26, 
loja de chá. Preço com capa 40 reis, 
sem ella 30 reis. 
TRATADO DE ESGRIMA , 
A PÉ E A CAVALLO , 
adornado com 2% estampas. 
Venpe-se por 100 rs. na livraria de 
Fonseca rua das Hortas n.º 152. 


acao E] ADAS. és no as 
RIO DE JANEIRO, 27 dias. da Babin 24, |. 


ANNUNCIOS. | 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
COMPANHIA ITALIANA. 


5.º RECITA DO 5.º: MEZ. 
Quinta ferra 22 de Fevereiro. 
LUCIA DE LAMERMOOR 

Principiará ás 8 horas. 


Está-se ensaiando a opera — O 
TROVADOR — a' qual hirá à scena 
em breve. e 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 24 do corrente mez, pelo 
meio dia, na praia de Lavra, se 
hade arrematar o visto e não visto da 
escuna russiana Carl, assim como dos 
objectos já salvados. 
Alfandega do Porto 21 de Feve- 
reiro de 1855. 
Alberto de Moraes Pinto d'Almeida. 
[122] 
UEM pertender tomar a juros de lei 
400/3000 reis, dando hipotheca à 
dita quantia falle na rua do Bomfim 
com Manoel Antonio de Castro. 


[123] 


EXTA feira 23 do corrente, pelo meio 
dia, haverá leilão na rua Nova dos 
Inglezes, no local do costume, de diffe- 
rentes fazendas, como são, lenços de 
seda, gravatas, fitas de setim, gallões 
pretos para debruar casacos, sedas para 
cubrir guardachuvas, etc. [124] 


O dia 23 do corrente, pelo meio 
dia, na Rua Nova dos Inglezes 
n.º 80, vende-se uma acção do Ban- 
co Commercial, duas ditas da Equi- 


se empresta dinheiro sobre. acções do 
Banco Commercial, Banco de Portugal, 
e Inscripções de 3 por-º% [147] 


O dia 23 do corrente mez, pelas 
11 horas da manhã na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80, se hade arrema- 
tar pelo maior preço que derem tres 
lotes de 50 cascos de pipa novos de 
madeira de Riga , fabricados em uma 
das mais' acreditadas tanoarias de Vil- 


“|la Nova de Gaia, e no acto da arre- 


matação estarão patentes 4 cascos dos 
mesmos. 119 


OSBORN & SPENCER na rua da 
Reboleira n.ºs 57 e 58 tem para ven- 
der: Queijo, Esteiras e - Tapetes de 
superior qualidade, para salas, Relo- 
gios de parede e bufete, aduella de 
pipa, meia dita e barril, Velas de 
sparmacete, Breu louro, e Mogne liso 
e de raiz. [71] 


+» Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano por preços commodos 
proprio para adubo de plantações. 

U18] 

O Vice-Consul Brasileiro nesta cida- 
de, precisa saber do destino do snr. An- 
tonio Antunes Cruz, capitão do navio — 
Europa — ha mais de dous annos sa- 
hido de Brest, para objecto que a este 
interessa. — Porto 12 de Fevereiro 
de 1855. [142] 


Uxro velho de boa qua- 


lidade — vende-se em Ci- 
ma do Muro n.º 184. (116) 


Â Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 


1.º andar ha para vender, garra- 
fas de tres quarteirões. [322] 


O Tribunal do Commercio Ge 

cidade do Porto, e Cartorio do 
Escrivão Pacheco, começaram no dia 
17, do corrente mez de Fevereiro a 
correr Editos de quinze” dias, a re- 
querimento do Curador Fiscal Provi- 
“sorio da massa fallida de Manoel José 
Lopes Malheiro, commerciante e fa- 
bricante, morador que-foi na rua do 
Bomfim, para por elles serem intima- 
dos os herdeiros ou successores do 
mesmo falido, da Sentença do Tri- 
bunal que julgou aberta a fallencia : 
esta citação tem de ser - accusada na 
primeira audiencia do expediente do 


- | referido Tribunal depois de termina- 


dos os Editos ; e caso os mencionados 
herdeiros ou suecessores não recorre- 
rem da Sentença de que se trata, se- 
rão lançados e a Seútença havida por 
passada em julgado. [118] 


ELA repartição de fazenda do Con- 
celho de Gaya, se faz publlco que 
Maria da Rocha, e marido José Do- 


mingues França, do lugar do Cada- 


vão, freguezia de Villar de Paraizo , 
pertendem reconhecer a F. N. por di- 
recta senhoria - dos bens urbanos e rus- 
ticos, sitos neste mesmo lugar, foreiros 
aos exlinctos mosteiros da Serra do 
Pilar, e-Grijó, que lhe foram: doados 
por seu thid*José. da Rocha, solteiro , 
do dito lugar e freguezia, para no 
praso de trinta dias a contar de 16 
do corrente mez, venha deduzir seu 
direito a este reconhecimento 
pena de revelia. (14) 


MAXIMIANO DE MOURA GRUGEL, 
na rua de Bellomonte n.ºs 70 e 71, 
vende e aluga bichas de sangrar, por 
preços commodos, e pRompiifica co. Ex 
163) 


ir botal-as. 


7 ARMAZ 


VISTA ALEGRE: |, 


RUA DE D. MARIA 2.:Nº 32, 
+ Miguel. Carlos dos Santos, com Ar- 
mazem de Louça, Porcelana , e diversos 


objectos de gosto , previne os seus fre- ' 


guezes que acaba-de receber um com- 
pleto sortimento de Casquinha dé pra- 
ta em serviços de cha, serviços de mesa 
com terrinas, pratos cobertos, travessas 
etc. bandejas, e salvas em todos os ta- 
manhos, palmatorias & tudo na melhor 
qualidade deste artigo e trabalhado no 
mais perfeito e apurado gosto, com a 
grande vantagem de os fornecer ás pes- 
soas que fizerem a honra de o procurar, 
por preços quenão poderão obter quem 
asmandar vir Inglaterra, por isso que 
engajado com o proprio fabricante des- 
tes artigos os offerece mesmo com uma 
differença de 20 por cento menos do que 
podem obter nos grandes depositos de 


Londres, responsabilizando-se a todos 


com- 
(46) 

TransparentEs. — Vendem-se na 
rua nóva dos Inglezesnº 58. e59. 


| ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA TAMEGA. 

Os snrs. passageiros, queirâm 
apresentar os seus passaportes. 
e legalizar. suas passagens, no 
escriptorio da caixa em Cima do Muro da 
Lada n.º 255, cuja sahida está para a pri- 
meira occasião de bom tempo, dando a bar- 


os respeitos com as pessoas que os 
prarem. . ' 


Editor Responsavel, B J. V. MURTA. 
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